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CONDEPHAA TT 

ÃO 

Con 

Senhor Presidente; 

Estão estabelecidas as seguint 
  

o Data de | 

| abertura t1ilos/8X 

Coneu levo 
| Posse atual da | 
| documentação l 

selho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Art 

    

PROCESSO N.º 25 sq) |8É s 

es características para o processo identificado pelo numero 

  

ístico e Turístico do Estado de São Paulo 

— CONDEPHAAT 

acima. 
        

  
  

| Técnico 

  

Data Prevista para 
Encerramento | 

  

Processo apensado 
ao processo n.º 

  

  
  

(esponsáve! los robluoeu duto Romeiro 

| Setor 

| 

  

| 

| Sh 

| 
| 
l 

"” 

    
  

BR referência 

| 
Processo de | | 

  

| Pessoa Fisica. | | Pessoa Jurídica. | X | Poder Público. 

  

Nome (e E DIivo AT 
  

    
  

    
  

    
  

  

        
  

RG / | Tete. RB CEP 
CNPJ 
Ender Bairro 

Mun. SOOU CouuLo — e 

Ender | UJ UNcienmet OU dA bDeuo ez nº 219) 
— — N.º do 

Bairro: BLRON contribuinte 
— NE Fo Municipio 

Municipto | So5 Foido cód. n.º:   
  

  

Pedido de Certidão. 
  

  

            

  
  

  

  

  

  

Denúncia Solicitação de regularização 

Solicitação de informações AX | Pedido de tombamento Retorno de informações (inf. Processo) 

Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância Outra 

Outra: 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

Serviços de Conservação X | Tombamento Demolição. Extração Mineral 

Alteração do Sistema Viário : Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo)                 

Outro: 

  
  

N.º Processo CADAN 

(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios)     
  

Área natural. 
  

AX, | Edificação. 
  

Núcleo Histórico. 
  

Segmento Urbano.         

  

Sítio Arqueológico 
  

Bem Móvel. 
  

Patrimônio Imaterial! 
      tombada 

Area envoltória de Área Natural     

São Paulo, 34 de A O qe 000) 

  

  

Área envoltória de Edificação 
tombada. 
  

Area envoltória de Núcleo 

Histórico tombado. 
  

Area envoltória de Sítio 

Arqueológico tombado. 
      Outro.   
  

P — 

RAIA CARAMELO: 

i Assinatura 
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SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 
  

SESSÃO ORDINÁRIA DE 27 DE JULHO DE 1987 
  

ATA Nº 752 
  

Cá 

tonio Luis Dias de Andrade, favoravel ao tombamento das seguintes 

Antigas Escolas Normais do Estado de São Paulo: 

O Egregio Colegiado deliberou aprovar o parecer do Conselheiro An ; 

PDFoitha de Informacão RESTSTRINSASS 

Urca 
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t 

— ESCOLA NORMAL DE ITAPETININGA, atuais EEPG Cel. Fernanr 
do Prestes, O4.31.103; EEPG Aderbal de Paula Ferreira, 04.31.108; 

— e EEPSG Peixoto Gomide, O4.31.107, situadas à. Av. Peixoto Gomide, 

  

— — —— .. ——.—— = — 
— a o a o ca 

nºs. 250,126 e 198, no município de Itapetininga. HH 

-— ESCOLA NORMAL DE BOTUCATU, atual Instituto de Educação   Cardoso de Almeida, O4.67.101, sita à Praça 9 de julho s/nº, no mui 

 nicípio de Botucatu. a <=: | Ec. | 

ÁSs,atual EEPSG Pe. Anchieta,00.24.101 

lisconde de Abaeté, 154, Brás - Capita. 
      

    

05.33.113, sita à Rua São João, nº 1121, cidade Alta, no município 
| : - 

de Piracicaba. 

  

—— —. —— 

— ESCOLA NORMAL DE GUARATINGUETÁ, atual EEPSG Conselhei- 

ro Rodrigues Alves, 03.28.111, sita a Rua Visconde de Guaratingue- 

tá nº 224, no município de Guaratinguetá. 
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281, no município de Casa Branca. 

  

[ERtubNcCada sob n.º oá | 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO É W 

Exa ES «Número TST TES SITE Ano messes Rubrica seesssesação EERCIETED ETAAS 

:       

“= ESCOLA NORMAL DE CASA BRANCA, atual EEPSG Dr. Francis- 

co Tomas de Carvalho, 05.71.103, situada na Praça Dr. Carvalho nº 

1 - -Oficie-se aos interessados; * 

2 - AÃo SA para formar autos separados; 

3 - Ao STCR para estabelecer com urgência as dire- 

trizes de área envoltória até a homologação fi 

nal pela Senhora Secretária. 

GP/CONDEPHAAT, 28 de julho de 1987. . lee bd 
ão o cia o lo 7 

Monmb 
; PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

2 Oo o a o — —  .- 
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f / SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

  

CONDEPHAAT 
  

Ofício GP-426/87 

Sao Paulo, 29 de julho de 1987. 

Senhor Secretário 

PP 

E : + Vimos .através duste, informar a Vossa 

Excelência que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimo 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico de: Estado - 

CONDEPHAAT, em sua Sessão Ordinária de 27 de julho de 1987, Ata nº. 

752, deliberou aprovar o parecer do Conselheiro Relator Antonio Lu 

is Dias de Andrade, favoravel ao tombamento das seguintes Antigas 
— 

= — ea 

Escolas Normais do Estado de São Paulo: NS EE RA 
  

-— ESCOLAS NORMAIS DE ITAPETININGA, abual é EEPG Cel. Fernan 

do Prestes, 04.31.103; EEPG Aderbal de Paula Ferreira, 04.31.1108; e 

EEPSG Peixoto Gomide, 04.31.1007, eitusias a Av. Peix5ito Gomide, nºs 

250,126 e 198, no município de Itapetininga. == 

— ESCOLA NORMAL DE BOTUCATU, atual Instituto de Educação 

  

Cardoso de Almeida, O4.67.101, sito à Praça 9 de julho s/nº, no mu- 

átelnis de Botucatu. 

= ESCOLA NORMAL DO BRÁS, atual EEPSG Pe. Anchieéta,00.24.101, 

sito à Rua Visconde de Abaeté, 154, Brás = Castel, i 

— = ESCOLA NORMAL DE PIRACICABA, atual EEPSG — SUD Menucci, 

05.33.1113, sito à Rua São Joao nº 1121, cidade alta, no município 

de Piracicaba. 

- ESCOLA NORMAL DE GUARATINGUETÁ, atual EEPSG Conselheiro 

Rodrigues Alves, 03.28.111, sito À Rua Visconde de Guaratinguetá nº 

224 no município de Guaratingueta. 

—- ESCOLA NORMAL DE CASA BRANCA, atual EEPSG Dr. . Franc 

= o e Ao   -—As em Diana Nhv Carvalho nº
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LB 

  

2 Cumpre-nos também informar que as referi- 

dáãs Escolas têm assegurada a sua preservação, conforme reza o Artigo 

134 do Decreto Estadual nº 13.426 de 16/03/79. O eventual infrator 

do mencionado dispositivo, incorrerá nas sançoes nele previstas no 

Artigo 165 do Codigo Penal Brasileiro. 

o Valemo-nos da oportunidade para apresen e. 

tar a Vossa Excelencia, nossos protestos de estima e consideração. 

Atenciosamente. 

se . | e 
É — PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente j : 

"Excelentíssimo Serifior 

Dr. CHOPIN TAVARES DE LIMA 

DD. Secretário de Estado da Educação 

Praça da República, nº 53 - 2º andar - Sala 204 

SÃO PAULO - CAPITAL 

CEP: 04545 | "e. SS . 
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RESAÁNDA : | 
FR RES SEL “ue 
2 CONDEPHAAT 

orídro 06- ASI/8T se eee ei icadAdZo Usb 

São Paulo, 29 de julho de 1987. 

Senhor Presidente 

Sm as 

= 

eo oO Se Ee cao, SE " Vimos através deste, informar a Vossa 

Senhoria “quê o Egregio Colegiado do Conselho de Defesa do PatrimG. 

nio Historico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT, em sua Sessão Ordinária de 27 de julho de 1987, Ata nº. 

“752, deliberou SNEGVERS 6 parecer do Conselheiro Relator Antonio Lu 

is Dias de Andrade, favorável ao tombamento das seguintes Antigas 

“Tscolas Normais do Estado de São Paulo: | 

so.  — ESCOLAS NORMAIS DE ITAPETININGA, atuais EEPG Cel. Fernan 

do Prestes, 0O4.31.103; EEPG Aderbal de Paula Ferreira, 04.31. 108; e 

es -EEPSG Peixoto Gomide, 04.31.107, situadas a Av. Peixoto Gomide, nºs 
 — —.  ..— 

—— . ms. 

rs 250, 126 e 198, no município de Itapetininga. | 

e. 3. + = ESCOLA NORMAL DE BOTUCATU, atual Instituto de Educação 
ic Cardoso de Almeida, O4.67.101, sito à Praça 9 de julho s/nº, no mu- 

mlalbis de Botucatu. | Ts seo a " | o 

0º = ESCOLA NORMAL DO BRÁS, atual EEPSG Pe. Anchíeta,00.24.101, 

sito à Rua Visconde de Abaete, ST neBs - Capital. | = ——.. nm 

TS — = ESCOLA NORMAL DE PIRACICABA, atual EEPSG SUD Menucci, 

O5.33.113, site À Rua São Judo 6s 1121, cidade alta, no município 

de Piracicaba, | 

0 —- ESCOLA NORMAL DE GUARATINGUETÁ, atual EEPSG Conselheiro 

-Rodrigues Alves, DB8:D6. 114, sito à Rua Visconde. de Guaratinguetá nº 

224 no municipio de Guaratingueta. 

— ESCOLA NORMAL DE CASA BRANCA, atual EEPSG Dr. “Franc F   ã to: Ansinlkha AL TI 109 sitiiádáa na Praca Dr: Carvalho nº
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: 3 fm Ta * = 2 — A udimáoio Esse 
=. Esc PP . 

Cumpre-nos .também informar que as referi- 

das Escolas têm assegurada a sua preservação, conforme reza o Artigo 

134 do Decreto Estadual nº 13.426 de 16/03/79. O eventual infrator 

do menéionado dispositivo, incorrerá nas sançoes nele previstas no 

Artigo 165 do Codigo Penal Brasileiro. à 

Valemo-nos da oportunidade para apresen = 

tar a Vossa Senhoria , nossos protestos de estima e consideração. 

. Atenciosamente. 

| a TER : PAULO DE MELLO BASTOS 

—'* Presidente f 

Ilmo Senhor NS | 2 

Dr. NILTON VICENTE BARBIERI =  ——=: a o ENA TE psi Gogms o rose Ema 

DD. Presidente da CONESP 

— Av. São João, nº 1247 - 10º andar. 

"SÃO PAULO - CAPITAL 

CEP: 01035 
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ERRO o ” Po os 3 
! CONDEPHAAT - 
  

"Ofício GP-428/87 
s. 

| cin calvo São Paulo, 29 de julho de 1987. 
| So + ai RENA so ns x fã 

f. : ! SNC, : : 
nn senhor Superintendente 

e e ESA os a RAIA ENE: Vimos através deste, informar a Vossa 

— “Senhoria que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimo 

e eATES ndo Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do — É. Estado -. 

CONDEPHAAT, em sua Sessão Ordinária de 27 de julho de 1987, Ata nº 

oc ADO, deliberou .aprovar o parecer do Conselhneiro Relator Antonio Lu 

"is Dias de Andrade, favoravel ao tomvamento das seguintes Antigas 

  Escolas Normais do Estado- de Sao Pr lo: | se. Dee ana aaa e ca 
4d, 

= ESCOLAS NORMAIS DE ITAPETININGA, atuais EEPG Cel. Fernan 

do. Prestes, Oo4. SI. 10 EEPG Aderbal de Paula Ferreira, 04.31. 108; 

- 
T mm ———— Te e nt = es: cs e om eo Eno ee “o 

TE o EEPSG,. PeIXOÇCO Gomide, 04.31.1107, "situadas a Po Pedro Gomide, nºs 

  

e . 250,126 e 198, no município de Itapetininga. 
=. EI aa a! ESCOLA NORMAL DE BOTUCATU, atual: Instituto de Educação 

Cardoso de Almeida, 04.67.101, sito à Praça 9 de julho s/nº, no mu- 

nicípio de Botucatu. : ela e “ 

Site à nua Visconde dl ABSNHÊ, "154, Brás — capital. 

: —- = ESCOLA NORMAL DE PIRACICABA, atual EEPSG " SUD:: Mêndeccl, 

05.33.113, sito à Rua São João nº 1121, cidade alta, no = município 

de Piracicaba. f 

— “ESCOLA NORMAL DE GUARATINGUETÁ, atual EEPSG Conselheiro 

Rodbioues .Alvés, 03.28.111, sito à Rua Visconde de Guaratinguetá 

224 no nunteípio de Guaratinguetá. 

- FSCOLA NORMAL DE CASA BRANCA, atual EEPSG Dr. Franci 

— ESCOLA NORMAL DO BRÁS, atual EEPSG Pe. Anchieta,0OO.24.101, 
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Cumpre- nos também informar que as referi- 

das Escolas; têm anScquBáda a sua preservação, conforme reza o Artigo 

TG do Decreto Estadual nº 13,426 de 16/03/79. O eventual infrator 

do mencionado dispositivo, incorrerá nas sançoes nele previstas no 
E eee aos 

set Artigo 165 do odio Penal Brastieiro. 

SEAB To e EE ne E us SO Valemo- nos da par taniozgdo para apresen — 

OEAADA, É Senhor: sã E O amentoa | E Tm E. = - 

"tar a Vossa Senhoria , nossos protestos de estima e consideração. 
É 

“: ALA AE no IEA " aiIco.t Atenciosamente. SEO SE a 
sei. ba 

— - PAULO DE MELLO BASTOS . 

  

  

      

- 
* 

LL) mm 0 SO mem oo ee ao o E =... i —=— — e— - ——. [3 

2 

Le . -— 
. . . . PTE EAN FF FI Co a —— — ti — e — SE fo A 

- * : : = Es , ' - s 
<ç é: = 

- F = - e — — ão = 
— — 2a TAD — F” - * 

= 5 

". Em 
=, —— He .- 

— . *s à 4 

o a f . 

Tm Cm cm— AESA 
————— — 

. "s 

= 

-e sã o 

— —— = 
Lá) 

————. - e e a a nto ns a a ira ne Lenine dt tona a = — %/) 

— — — =—. = = e RE 

eso - — 

- À : 

+ E : 

. E. 
à - 

LL ——-Ç 5 as 

à. 

E = 

& .. E 
> E TIA E 2 — o E 0 Mm a 

—— TIO E 

— 

  

O Dr. HÉLIO ALVES DE AZEVEDO JUNIOR 

" DD. Superintendente da CONESP 

Av. São .João nº 1247 - 7º andar. 

SÃO PAULO - CAPITAL 

CEP: 01035 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 
  

Ofício GP-475/87 

Sao Paulo, 27 de julho de 1987. 

Senhora Diretora 

Vimos por meio deste, informar a Vossa 

Senhoira que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimo - 

nio Historico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado — -. 

CONDEPHAAT, em sua Sessão Ordinária de 27/07/87, Ata nº 752, delibe 

rou aprovar o. parecer do Conselheiro Relator Antonio Luis Dias de 

Andrade, favorável ao tombamento da ESCOLA NORMAL DO BRÁS, atual 

EEPSG Pe. Anchieta, sita à Rua Visconde de Abaeté nº 154, Brás, (Ca 

pital.| 

Cumpre-nos também, informar que o refe- 

rido imóvel tem assegurada a sua preservação, conforme reza o Arti 

go 134 do Decreto Estadual nº 13.426 de 16/03/79. O eventual infra- 

tor do mencionado dispositivo, incorrerá nas sanções previstas e 

ainda nas penas previstas no Artigo 165 do Codigo Penal Brasileiro. 

Valemo-nos da oportunidade para apresen 

tar, nossos protestos de estima e consideração. 

Atenciosamente,,. 

( 

[AM 
PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

Ilma Senhora: 

Dr. ELENA ROCHA ACHOA 

DD. Diretora da EEPSG Pe. Anchieta 

Rua Visconde de Abaeté, nº 154 

BRÁS - SP  
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CONDEPHAAT 
  

Ofício GP-476/87 

São Paulo, 27 de julho de 1987. 

Senhor Delegado 

Vimos por meio deste, informar a Vossa 

Senhoria que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimo- 

Nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico é do  Estado- 

CONDEPHAAT, em sua Sessão Ordinária de 27/07/87, Ata nº 752, deli- 

berou aprovar o parecer do Conselheiro Relator Antonio Luis |!) Dias 

de Andrade, favorável ao tombamento da ESCOLA NORMAL DO BRÁS, atu- 

al EEPSG Pe. Anchieta, sita à Rua Visconde de Abaeté nº 154, Bras, 

Capital. 

Cumpre-nos também, informar que o refe- 

rido imovel tem assegurada à Sua preservação, conforme reza o Arti 

go 134 do decreto Estadual nº 13.426 de 16/03/79. O eventual infra 

tor do mencionado dispositivo, incorrerá nas sanções previstas e 

ainda nas penas previstas no Artigo 165 do Codigo Penal Brasileiro. 

Valemo-nos da oportunidade para apresen 

- tar, nossos. protestos de estima e consideração. 

' | Atenciosamente. 

SER lim. 
PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

-” 

Ilmo Senhor 

Dr. CARLOS PALHARES 

DD. Delegado de Polícia 

Rua Sapucaí, nº 206 

BRÁS - SP  
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 
  

Ofício GP-474/87 

Sao Paulo, 27 de julho de 1987. 

Senhor Administrador 

Vimos por meio deste, informar a Vossa 

Senhoria que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimô - 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico “« do Estado - 

CONDEPHAAT, em sua Sessão Ordinária de 27/07/87, Ata nº 752, delibe 

rou aprovar o parecer do Conselheiro Relatós Antonio Luis Dias de 

Andrade, favorável ao tombamento da ESCOLA NORMAL DO BRÁS, atual 

EEPSG Pe. Anchieta, sita à Rua Visconde de Abaeté nº 154, Brás, Ca 

pital. 

Cumpre-nos tambem, informar que o refe-. 

rido imovel tem assegurada a sua preservação, conforme reza o " Arti 

go 134 do Decreto Estadual nº 13.426 de 16/03/79. O eventual infra- 

tor do mencionado dispositivo, incorrerá nas sanções previstas e 

ainda nas penas prevista no asTigo 165 do Codigo Penal Brasileiro. 

Valemo-nos da oportunidade para apresen 

tar, nossos protestos de estima e consideração. 

Atenciosamente,.. 

( 

VAU [RS 
PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

Ilmo Senhor 

Dr. ANTONIO MARTTN 

DD. Administrador Regional do Brás 

Rua Taquari, nº 545 

BRÁS - SP 
Tr fa . Aa arroer  
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para manifestação o PE 

RAPHAEL GENDLER 
Agente Serv. Civ" 

4 Diretoria Técnka: 

Solto redustribuitao do presente processo, por 

mvustivo de ferias e faslamento temporario. 

Gostaria de observar, porera, que trsfa-se do requla - 

smentação do 2/09 envolívria dae EERSG Radre Ancivula, 

* nto Escola Norma do Bra, Tarefo dae folego, que deveria 

ser devidamente Msurido no quadro de prioridades 

Cendupnasf. 

STCL, em UH de AQOsCO de 1956” 

Muciema PP Ramiintlo 
ARQ. HALIA LUCIA PINHEIRO RAMALHO 
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Segue juntada nesta data, Documento Folha — — de Informação rubricada 

sob n.º 

Em de de 19        
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As Escolas Normais em São Paulo : 1889 - 1931 

A Escola Normal, enquanto instituição diferenciada 

de ensino, surge no Brasil no século XIX, durante o pe- 

ríodo imperial. A primeira escola normal foi criada em 

Niterói em 1830, sendo pioneira na América Latina. Afir 

ma-se ter sido esta escola a primeira de caráter públi- 

co em todo o continente, uma vez que nos Estados Unidos 

as que existiam na época eram escolas particulares(1). 

— A despeito do pioneirismo brasileiro, as escolas ror 

mais oficiais funcionaram de forma intermitente e precá 

ria ao longo do século XIX, pelo menos até o advento da 

República, quando se consolidam como proposta educacio- 

nal. Escolas normais foram criadas e fundadas em várias 

  
4 — . e. 

  
o à o 

— províncias do país a partir de 1835, mas, ao que tudo in 

dicã, seu funcionamento não foi contínuo nem efetivo nes 

— ses primeiros tempos de existência. A Escola Normal do 

Rio de Janeiro, por exemplo, fundada em 1835, não conse 

guiu bases sólidas e condições favoráveis para subsistir, 

tendo sido restaurada em melhores circunstâncias em 1859. 

— No entanto, em 1880.ocorria uma nova criação da Escola. 

Normal Oficial do Rio.(2) 

Em São Paulo o quadro não foi diverso durante o Im 

pério. A primeira Escola Normal, criada pela Lei Provin 

cial nº34 de 16 de março de 1846 na cidade de São Paulo, 

-$OL teoriada duas vezes até adquirir organização estável 

(1) Pequena Cronologia da Educação Brasileira, Brasília, GDF-SEC- 

DEPLAN, 1985, p.16 

(2) Pequena Cronologia da Educação Brasileira, op. cit., p.17, p.21 
  

e p.26 

  
Ú 
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e funcionamento regular. A Escola Normal da Capital te 

ve trajetória difícil até estabelecer-se em prédio pró 

"prio na Praça da República em 1894, cinco anos depois 

da intalação do regime republicano. De 1846 até 1867 

esta Escola Normal, destinada ao sexo masculino, ofere 

ceu curso de dois anos, "instalada em uma sala do 

edifício contíguo à Sé"(3). Durante esses vinte anos,. 

40 professores mais ou menos se diplomaram; segundo OO 

relatório do vr. Diogo de Mendonça, publicado em 1855, 

uma média de apenas 2 alunos se formava por ano(!"). Su 

primida em 1867, em 1874 era reaberta pela Lei provin- 

cial nº9 (março/1874), tendo começado a funcionar defa 

to em 1875... Destinada-a-ar"-s os sexos a partir dessa à 

data, a seção masculina funcionava à tarde nas salas co 

"Curso Anexo da Academia" e a seção feminina no "Semi- 

nário da Glória", tendo o curso duração de cois anos... 

— A Escola Normal da Capital, subordinada ainda ao Inspe 

"tor Geral da Instrução Pública, foi fechada em 1878 por 

falta de verbas(5). Nase sem fase -—. de existência 

50 professores aproximadamente sediolomaram(6). Destepe 

ríodo cumpre destacar o regulamento de 05-01-1877, pe 

lo quál foram anexados à Escola Normal uma escola pri 

    (3) Anuário do Ensino do Estado de São Paulo(Publicação Organiza 
da pela Inspetoria Geral do Ensino por ordem do Geverno do Estado), 
1907/1908, SP, Typ. Augusto Siqueira e C.R. alvares Penteado, p.79 

(4) Anuário do Ensino do Estado de São Paulo(Publicação: Organizada 

pela Inspetoria Geral do Ensino por ordem do Governo do Estado), 
1908/1909, SP, Tipografia Siqueira, Sallese Cia.,pp.109-110 

(5) Anuário do Ensino do Estado de São Paulo, 1907/1908, op.cit.pp. 

81-84 : 
(6)Anuário do Ensino do Estado de São Paulo, 1908/ 1909 ,op.cit.pp. 109 
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la Normal da Capital, desta fez em termos duradouros e 

efetivos.   
mária do sexo masculino e outra do feminino(7). 

A Lei 130 de 25" de abril de 1880 reabre a Esco- 

Com a instalação do regime republicano no Brasil, 

em 1889, um projeto mais amplo quanto à instrução pú - 

blica e ao seu aparelhamento se configura em âmbito na 

cional e principalmente nos planos estaduais e munici- 

pais. Ainda que o advento da República não trouxesse rm   
danças fundamentais nos diferentes níveis de ensino, hu 

ve algumas reformas educacionais expressivas. Entre es 

sas, detaca-se a reforma estadual na área da escola pri- 

mária e normal em São Paulo, sob a direção de Caetano de 

Campos(1892), "fundamentada em princípios de naturezade 

mocrático-liberal" e sem as características sectáriasda 

reforma "positivista" de Benjamin Constant(1890)(8). 

A área da escola primária e normal, pela consti - 

tuição de 1891, passara a ser atribuição estadual e o 

estado de São Paulo nas primeiras décadas republicanas 

enfatizou,sobremaneira, a instrução pública elénmentar. 

Não se poderia pensar na disseminação do ensino básico 

sem cuidar da escola normal, formadora de professores 

primários. Assim, o artigo 23 da Lei nº88 de 08/04/1892 

estabelecia que para formar professores dos cursos pre 

liminares e complementares haveria quatro escolas nor- 

mais primárias e o decreto de 27/11/1893, que regula - 
    (7) Anúário do Ensino do Estado de São Paulo, 1907/1908,0p. cit., p. 84. 

(8) NAGLE, Jorge-"A Educação ra Primeira República" ifi- História Geral da Civiliza- 
ção Brasileira (direção Boris Fausto)-O Brasil Republicanm(2)- Sociedade é Ins 

tituições( 1889-1930), Rio/SP, Difel, 1977, pp.261-291, p.262. 
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mentava aquela lei, afirmava em seu artigo 260: "O Esta 

“do de São Paulo manterá quatro escolas normais de ensi- 

“no secundário profissional, uma das quais terá a sua se 

de na Capital e as outras em cidades que o Governo de - 

signar, com prévia audiência do Conselho Superior"(9). 

Essas disposições legais, entretanto, “eram altera- 

das logo a seguir em 1895. Apenas na capital do estado, 

a Escola Normal adquiria a feição deinstituição profis 

sional secundária. Nas outras cidades adotou-se um pro- 

cedimento menos dispendioso: o estabelecimento de esco- 

las complementares que podiam diplomar professores pre- 

limináres. Pensadas como escolas destinadas ao comple - 
  

— r — 
  

mento ou estudo de 2º grau do curso primário, pelo arti 

go 1, $ único da Lei nº374 de'3 de setembro* de 1895, pas 

"savam a ser institutos profissionais(10). Medida consi- 

"derada aquém do desejável, a instalação das escolas - com- 

“plementares dotadas da faculdade de formar: professores 

"primários representou, contudo, uma melhoria em termos 

da situação pré-existente quanto aos mestres das esco - 

"188 públicas paulistas. Até então, para provimento das 

x º - r = Ez ” - 

escolas, o governo recorria ao professor habilitado me- 

diante concurso (o chamado professor provisório), que 

via de regra, após breve exame, era preparado no momen- 

to e investido das funções de pedagogo(11). O professor 

provisório que, segundo alguns, havia preenchido tanto 

quanto possível as necessidades das escolas, foi substi 

tuído na medida em que as escolas complementares passaram 

    (9) Anúário do Ensino do Estado de São Paulo, 1907/1908,0p. cit., p.123. 
(10) Anário do Ensino do Estado de São Paulo, 1907/1908,0p. cit., p.119. 
fA4t Ananias AR Titans Alo Datas Ada Gm Dela INR /I0MO em it nn 211 
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a formar as primeiras turmas de alunos, a partir de 18% 

(Escola Complementar anexa à Normal:1898; Escola Comple 

mentar de Itapetininga: 1899; Escola Complementar Pru- 

dente de Moraes: 1900; Escola Complementar de Piracica- 

ba: 1901; Escolas Complementares de Campinas e de Guara 

tinguetá: 1906). 

b Entre 1881 e 1908 se formaram 1.177 normalistas en 

quanto que 1783 complementaristas concluíram curso en- 

tre 1898 e 1908. Vozes-divergentes no periodo; entretan 

to, avaliaram a qualidade da formação profissional dos 

professores até os fins da pioneira década do século XX. 
  

  

Para alguns, 0S professores formados até 1909/1910 cons | 

tituíam efetivo suficiente e capaz para satisfazer às 

necessidades educacionais de então, residindo na defi - = 

ciência de escolas públicas primárias o prcolema do en- 

sino em São Paulo(12). Para outros, no entanto, a orga- 

nização da escola normal e das escolas complementares dei 

xava a desejar. Estes julgavam precária a parte propria 

mente profissionalizante dos cursos dessas escolas,  a- 

firmando que não passavam de estabelecimentos comuns de 
E = o ns o 

curso secundário, com um programa geral de ciências ele 

mentares. As cadeiras de Psicologia e Pedagogia eram 

ministradas sem a devida especialização. Quanto às esco 

las complementares, as críticas eram mais enfáticas do 

que as dirigidas à escola Normal existente em São Paulo: 

  
    (12) Anuário do Ensino do Estado de São Paulo, 1908/1909, 

op. cit., pp. 313-315.  
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"Quanto às escolas complementares, observa-se 

ainda a estranha anomalia de não constar. de 

seu programa nem a mais ligeira noção de Psi- 

cologia, Pedagogia e Metodologia. Desta sorte, 

os professorandos que em tais escolas se di - 

plomam fazem pura e simplesmente um curso de 

humanidades ."(13) 

Durante os primeiros anos do regime republicano, 

de fato, a escola normal parece "basicamente voltada 

para a formação geral, com o que se aproxima da esco- 

la secundária e se distancia de seus objetivos profis 

sionais"(14) 

Apenas em 1920 a reforma Sampaio Dória em São Pau 

lo conferiu nova feição à escola normal, equilibrando 

o o 

o conteúdo de formação geral e o conteúdo profissiona 

dlizante. 

Até 1910 a escola normal da Capital e as comple- 

mentares acompanharam, em termos de currículo, em li- 

nhas gerais o decreto estadual nº27 (12/03/1890), que 

além das matérias de formação geral especificava uma 

"cadeira de organização e direção das escolas" e uma 

de "economia política e educação cívica". A ginástica, 

a música e os "exercícios militares" também eram dis- 

ciplinas obrigatórias. Para os alunos do sexo femini- 

s . ne O . ” . 

no, em substituição aos exercícios militares, eram pre- 

“vistos "exercícios escolares, prendas e economia do - 

A A A 

(13) Anuário do Ensino do Estado de São Paulo, 1908/1909,op.cit.p.59- 

( 14 )NAGLE,Jorge-A Educação na Primeira República,op.cit., p.269. 
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méstica". Embora destinados a ambos os sexos, desdeos 

fins do regime monárquico, o curso normal e os equiva 

lentes obedeciam à uma rígida divisão entre os sexos, 

devendo funcionar separadamente para o sexo feminino. 

As instalações escolares deviam obedecer, na me- 

dida do possível, tais disposições. Os prédios da es- 

cola normal e das escolas complementares em São Paulo 

foram, até 1910, projetados ou adaptados visando cum- 

“prir os objetivos educacionais previstos. 

“A Escola Normal da Capital, que havia sido rea - 

berta em 1880, só com a república se instala em pré - 

dio próprio, especialmente projetado para abriga- la. 
o O cs a macas 5 a cm am o nam o a o 

  
Em sua terceira fase essa escola funcionava no pavi - 

mento térreo do Tesouro Provincial e em prédio "con - 

tratado" à rua da Bca Morte, até finalmente mudar- se 

para o famoso edifício da Praça da República inaugura 

da em 1894. Assim foi este descrito, antes das inúme- 

ras reformas que ocxrerian * posteriormente: 

"O edifício mede 86 metros de frente por 37 de 

fundo e é composto de 3 pavimentos, sendo um sub 

  terrâneo. 
= 

A escada que dá acesso para o pavimento térreo 

é de alvenaria e as que dão entrada para o pa- 

vimento superior são de mármore branco. Sem 

contar o vestíbulo e os corredores, o edifício 

contém mais de 40 salas, umas utilizadas comas 

aulas do curso normal, complementar. , Escolas 

-—-Modelo anexas, e outras com a administração , 
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museus e gabinetes. 

O pavimento subterrâneo destina-se às oficinas 

de trabalho manual, tendo, além disso, algumas 

salas para depósito de objetos escolares e câ- 

maras escuras para experiências de ótica. 

Há no estabelecimento completa separação entre 

a seção feminina e a masculina : O sexo femini 

no ocupa a ala direita e o masculino a ala es- 

querda do edifício. 

A lotação das salas de aula é de 40 alunos, no 

máximo, e 35, no mínimo sem contar as salas de 

ciências naturais e de física e química, cuja 

lotação é de 120 alunos. 

Na parte posterior do edifício existe ainda um 

belo e vasto pavilhão que serve de abrigo aos 

alunos no recreio e cuja parte central é ocupa 

da por um ginásio em que se encontram todos os 

aparelhos necessários ao ensino de ginástica. 

Os pátios para recreio são bastante vastos e 

, com fácil comunicação para o ginásio".(15) 

-. — — — — ——.. sss————— .— 

As instalações das escolas complementares do perio 

do, mais modestas, com exceção da Escola Complementar 

de Itapetininga, também obedeciam os requisitos educa- 

cionais previstos na legislação: "separação de sexos " 

entre as "duas seções de alunos", salas-ambiente para 

museu, biblioteca, trabalhos manuais, espaço para a gi 

nástica, salão nobre com piano para as aulas de música 
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(15) Anuário do Ensino do Estado de São Paulo- 1907/1908,o0p.cit.,p. 9.     R
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e comemorações escolares. As Escolas Complementares de 

Campinas, Piracicaba e Guaratinguetá não dispunham, no 

entanto, de laboratórios para o estudo experimental de 

física e química(16). 

A Escola complementar de Itapetininga destacava - 

-se, em termos de instalações, das outras do interior 

do estado, então existentes, por ter sido esta cidade 

pensada como sede para uma das escolas normais do inte 

rior. Primeiramente foi instalada a Escola Modelo Pre- 

liminar (pelo decreto nº27 de 12/03/1890, que reforma- 

va a Escola Normal, as escolas anexas à esta eram con- 

vertidas em escolas-modelo) em 14/01/1895. Como no mes 

mo ano, no mês de setembro, as escolas complementares 

passavam a ser institutos profissionais através de lei 

já mencionada anteriormente, "foi resolvida a criaçãoe 

o funcionamento imediato da Escola Complementar, ainda 

existente, e demorada a instalação da Escola Normal a- 

nexa". A Escola Complementar, criada pelo decreto de 

16/02/1897, foi instalada em 29 de março de 1897 "fi - 

cando sob a mesma direçao do diretor da Escola-Modelo". 

No, começo as escolas funcionaram em prédios particula- 

res previamente adaptados até que o governo resolveu 

construir os prédios próprios "que se erguem a entra- 

da da cidade" em terreno proximo à estação da estrada 

de ferro Sorocabana, tendo à pedra fundamental do edi- 

ficio destinado à futura Escola Normal sido lançada em 

1896. Sob a direção do engenheiro Dr. Carcagno os 

trabalhos prosseguiram, sendo concluídos em 1899. 

(16) Anuário do Ensino do Estado de São Paulo-1907/1908,0p.cit.,pp. 123-133 
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  ceiro somente em alicerces. 

gavam a Escola Complementar e a Escola-Modelo: 

"A parte central mede de frente 7T5m e as outras 

  
duas-partes 52M Tatu UMA. 

Consta o edifício maior, em que está presente- 

mente instalada à seção feminina, das duas es- 

colas, de três pavimentos(...) No pavimento su 

perior estão confortavelmente instaladas as o- 

ficinas de torno e marcenaria, ambas de dese - 

nho, arrecadação do batalhão infantil e sala des 

"tinada aos empregados. No pavimento médio fun=" 

cionam seis aulas da Escola-Modelo, e existem, 

o gabinete da diretoria, a portaria, a secreta 

ria e biblioteca e um museu com 5s mais impor- 

tantes espécimes de nossa flora e fauna, Áálem 

da sala de ensaios da banda de música. No pavi 

mento superior funcionam quatro aulas da Esco- 

la Complementar, e existem o gabinete e labora 

tório de física e química e o esplêndido salão 

em que se realizam os ensaios de Canto e exer- 

As duas novas escolas foram instaladas nos novos pre - 

dios a 08/03/1900.617). 

O terreno ocupado pelas Escolas era vasto, medin- 

do 17.900 m? e tendo de frente 179m e de fundo 100 m.. 
O o foi dividido em três partes destinados a três edifícios 

- Escola-Modelo, Escola Normal e Escola Complementar ten 

do os dois primeiros sido construidos e ficando o ter- 

Assim foram descritos os edifícios que então abri 

ao o E caco am oc = = —A 

  
  

    
É (17) Anuário do ensino do Estado de São Paulo-1907/08-nn.cit.12R—12U 
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ceícios de ginásio da seção feminina das duas esco 

1aS. 

No salão nobre está construído um excelente teatro, 

com um belissimo cenário e pano de boca, pintados 

pelo professor da Escola complementar Sr. Caetano 

Bifone. Possui o salão um piano para os exerci - 

  

cios de canto..."(18) 

O edificio menor, que abrigava a "seção masculina" 

das duas escolas, também tinha três pavimentos, estan 

do a Escola-Modelo intalada no pavimento médio e a Es 

cola Complementar no pavimento superior. 

ba
 
A
D
A
 

T
S
,
 

T
I
A
 
A
A
 

À "Na descrição das escolas realçava-se a presença de 

jardins à frente dos dois edifícios, cuja finalidadee 

ra de embelezamento dos prédios e de espaço para estu 

dá
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im
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S
 

do dos alunos. Enfatizava-se a divisão das áreas de 

  

recreio para as "duas seções": eram separadas por mu- . 

-ros de tijolos, sendo ambas arborizadas. Na área dere 

O —  ecreação masculina haviam sido construídos aparelhos ra   Ã ra ginástica(paralelas, trapézio, argolas, etc...). . 

Para tornar os .exercícios militares mais atraentes ha 

| via sido organizado- um batalhão infantil, com cem ca--=— 

& Es rabinas, com sabres e cinturões, quatro tambores, qua 

tro cornetas e uma bandeira nacional. Comentava-se O ,   mobiliário das salas de aulas: "as da Escola-Modelo são 

mobiliadas com carteiras duplas e as da Escola Comple 
1 : : | 

1 mentar com carteiras individuais-chandlers e higiênicas. As pare 

E
R
.
 

    
  

(18) Anuário do Ensino do Estado de São Paulo - 1907/1908 -op.cit. 

p. 125.     "
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des, na largura de um metro, são forradas de ardósiasou 

quadros negros, para exercicios dos alunos."(19) 

o pessoal docente e administrativo havia sido bem 

dimensionado para o tamanho dessas escolas de Itapeti- 

ninga: dezoito professores regulares, três professores 

contratados para o ensino de prendas domésticas, musi - 

ca e trabalhos manuais (torno e marcenaria), um portei- 

ro, uma vigilante da seção feminina, um jardineiro e 

cinco serventes. 

As escolas de Itapetininga (*), entretanto, desta- 

cavam-se como especialmente bem instaladas e aparelha - 

das entre as demais. Mesmo as instalaçoes da-Escola.-Nor . 

mal da Capital. nos fins da primeira década; já mostra- 

vam-se insuficientes para atender a elevada demanda de 

alunos, tendo o governo, em 1906, resolvido aproveitar 

o salão nobre da Escola (único desocupado no edifício ) 

" para nele fazer funcionar uma classe suplementar de cin 

coenta e nove alunas. Em 1908 era tão grande o número de 

candidatos à matricúla que o curso normal foi desdobra- 

do em dois turnos diários. O prédio da Praça da Republi 

"ca já não comportava o número de-candidatos que se des- 

tinavam ao magistério pois, além de não haver ainda es 

colas normais no interior, a Escola Normal da capitalla 

via adquirido, segundo alguns, confiança, "realizando - 

    (19) Anuário do Ensino do Estado de São Paulo-1907-1908, Op.cit., 

pp. 125-126 

(*) A Escola-Modelo, pela lei nº 930 de 13/08/1904, passou a 

constituir um grupo escolar, e, em julho de 1906, passou 

grupo a denominar-se "Peixoto Gomide". 

  

o. 

  
 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

s
a
s
d
a
d
i
o
 

so. 
Es 

ú 
+ 

F
r
 
E
S
S
A
 

Pá
 

d
d
 

di
vi
na
 

ala
da 

n
a
t
i
v
a
,
 
i
a
i
 

Lda 
sai

a 
d
e
l
i
 

A 
U
I
:
 

E
i
d
)
 

E
 

ad
o,

 c
on
t 
i
C
a
l
 

—
     

    

sob n.º V 

nu eo timácia 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO h IR 

  
e. 1 ÀÃno " Es ao 

  

  

  

-se nela o queéo ideal da democracia - a educação do 

filho do rico com o filho do Dobre, do filho do letrado 

com o do iletrado"(20)' 

As escolas complementares do estado foram converti 

das em Escolas Normais Primárias pelo Decreto estadual 

2025 de 29/03/1911, que buscou dar um cunho mais profis 

sionalizante e menos genérico às mesmas através, por e- 

xemplo, da inclusão da Pedagogia como disciplina obriga 

tória nos programas escolares. De acordo com o Artigo 1º 

do decreto mercionado, as escolas normais primárias pas 

savam a ser estabelecimentos de ensino profissional e 

sua organização deveria corresponder ao fim que objeti- 

vam (21).As escolas complementares, que passavam a cons 

tituir escolas normais primárias, deveriam Se reger, a 

partir de entao, pelo Regulamento das Escolas NormaisPri 

márias anexo ao decreto de 1911.(22) dh 

Chamava-se a atenção, no periodo, para que se cui- 

dasse, seriamente, dos meios materiais, de modo a tor - 

nar eficiente a nova organização, na prática muitas ve- 

zes mutilada. Dizia um inspetor escolar: 

"Uma Escola Normal completa deve compreender: 

1º Um edifício para o funcionamento da Escola 

-.propriamente dita; 

2º Um edificio para o grupo escolar modelo;   
| 
1 

      (21) Decreto nº2025-de 29/03/1911 - in Atos do Poder Executivo,p. 144 

| (20) Anuário do Ensino do Estado de São Paulo-1908/09, op.cit,pp.110-111 

| 

5 Eb is 

    

(22) Regulamento das Escolas Normais Primárias in Atos do Poder A: 
tivo, pp. 145-164   NS 

  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

d 
si

l 
A 
l
i
 

ol
a 

oa
 

  

T
u
.
 

a
l
i
a
 

o
 

T
C
A
 
5
 
C
a
b
o
 
c
a
 

R
E
D
D
A
 
E 

  

i
c
h
 

L
a
 

a
 

R
A
S
 

E 
d
e
 

i
d
o
 

D
A
   

s
i
 
a
c
a
,
 
C
a
t
 

aaa 
b
i
a
 

  

ri
as
 

ce
m l
i
n
o
 

a
a
 

ad
o 
a
a
a
 

a
d
 

do 

a
 

  

+ 
A
B
 

A
M
A
S
 

i
i
i
 

É
 

E
 
o
 

al
o 

A 

    

== li é an lnik 

de inrlmadcão 

- ubncada sob n.º À O 

” 

    
  

= [| ' Ano 5 | 

  

  

E : 
3º Um edificio para as duas escolas isoladas 

Ludo e ACE LOS: o se SE oem 

É desnecessário acrescentar que a construção 

desses edificios deve obedecer, rigorosamente, 

aos preceitos modernos da Higiene e da Pedago- 

gia, para cujo fim torna-se imprescindível a 

colaboração do engenheiro, do medico e do peda 

gogo. Tal "entente" não se tem feito e disso 

tem resultado a imprestabilidade de grande nu- 

mero de predios escolares. O material, por sua 

vez, deve ser completo e aperfeiçoado, e sem - 

pre aumertado com aparelhos que permitam novas 
  

investigações. OS éuiiicios devem tambem for - 
= 

mar um todo harmonico, naturalmente, para faci 

litar a fiscalização do diretor, que, de acor- 

do com o Regulamento, é um so para todúas as es 

colas Normal e anexas".(23) 

Como se pode notar, as instalações das escolas 

mais eram concebidas de maneira especial, e, mesmo gran 

diosa. Pensada como modalidade importante de ensino pe- 

Jos poderes públicos estaduais por estar profundamente li 

gada à disseminação do ensino elementar primário, a es- 

cola normal adquiria significado politico-educacional cres 

cente a partir de 1911, quando deixa de ter o caráter qa 

se "exemplar" que havia apresentado até então. 

A Escola Normal de Itapetininga adquiriu, pelo 

creto nº1998 de 04/02/1911, o título de Normal Secundaá- 

nor 

de-   
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velmente por apresentar instalações condizentes para e- 

xecução de um programa escolar mais complexo. Esse mes- 

“mo decreto que havia "beneficiado" Itapetininga, também 

criou em São Carlos uma Escola Normal Secundária. Esta 

foi instalada em um edifício construído em 1906 para a- 

brigar uma Escola Complementar, a "Conde de Pinhal", qe 

nunca funcionou, tendo o prédio permanecido desocupado 

durante alguns anos. A Escola Normal de São Carlos come 

çou a funcionar em 22/03/1911, trazendo modificações vi 

siveis na vida da cidade. De acordo com o Almanaque  A- 

nuário de São Carlos (1927), a Escola Normal havia atra 

ido para a cidade muitas familias que acompanhavam seus 

filhos para cursarem a Escola, além de alunos, professo 

res e outras pessoas que povoavam as pensoes, que semul 

tiplicaram; desde essa época teriam aumentado considera 

velmente as construções em São Carlos. Como o prédio tor 

. nou-se, com o tempo, insuficiente para as proporções e 

natureza da Escola, foi construído um outro prédio para 

o qual o estabelecimento transferiu-se em 1916: 

« "Temo prédio bela arquitetura e dispoe de am- 

plas acomodações, nele funcionando tambem as 

escolas complementar e modelo, que sao anexas 

à Normal. 

É de notar-se na Escola Normal, a sua esplêndi 

da biblioteca, que só deve ser inferior à Esco 

la Normal da Praça. Tem para mais de 4.000 vo- 

lumes, entre os quais muitas obras preciosas so 

bre arte, ciência e literatura".(24) 
    (24) "A Instrução em São Carlos" in Almenach Anuerio de Sao Carlos (1927)  
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As Escolas Normais Secundárias não preparavam ape- 

nas- professores primários para os grupos escolares, mas 

para as demais Escolas Normais, escolas de formação de 

professores, tendo sido reformadas pela Lei nº21341 de 

16/12/1912. A Escola Normal de São Carlos, como a de I- 

tapetininga, não contava apenas com instalações de gran 

des dimensoes: o acabamento era luxuoso, quase todo de 

material importado (cerâmica francesa, mármore italiano, 

lustres do saguao e salas nobres de cristal Baccarat...) 

sendo o mobiliário das-salas conjuntos ingleses e aus - 

triacos... Como as escolas normais secundárias funciona 

vam quase como precursoras das Faculdades de Filosofia, 
  

  

o aparelhamento era cuidado "com a abundancia que bem 

poucas universidades de hoje podem oferecer. Laboratoó - 

. a - - = . à comu “ [À FI 

rios de ciencias, com maquinario e vidraria, vindos da 

Europa; museus com peças variadas de animais empalhados; 

salas de desenho, com exemplares em gesso das melhores 

obras da arte clássica, cópias dos museus europeus ..!(25) 

O caráter de certa forma monumental, imponente . e 

"majestoso" dos edifícios das escolas normais, secunda- 

rias e primárias, enfatizado por observadores do perio- 

do, atestava o significado politico-social atribuido pe 

los poderes publicos estaduais a esse nível de ensino . 

No ideário republicano das primeiras décadas a educação 

elementar (e o que estava à esta relacionado) ocupou lu 

gar de destaque e adquiriu forte dimensão política,pois 

objetivava-se, através da instrução básica, formar cida 

daos preparados para a nova ordem que se intalara. O e- 

  
    (25) NEVES, Ary Pinto-São Carlos na esteira do Tenpo-Album Camemorativo do Cantera 

— e ff a NI a mt . 

    
" weÃ í r mc da. 
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xercício da cidadania, efetivado através do voto, viria 

legitimar o Estado republicano em seus primeiros tem- 

pos. 

As Escolas Normais primárias de Guaratinguetá, Pi- 

  

racicaba e Campinas continuaram a funcionar em prédios 

  

adaptados, longe dos grupos considerados modelo, mesmo 

após 1911, mas essa situação era concebida como transi 

e tória e passageira, devendo as mesmas mudar-se, em bre- 
o . 

ve, para instalações especialmente projetadas e cons-   
truídas para abrigá-las. No ano de 1911 também foram ins 

taladas em prédios adaptados para seu funcionamento as 

: escolas normais de Pirassununga e Botucatu, estando de- 

cidida, no entanto, a imediata construção dos seus res- 

i
s
o
 

d
i
o
 

L 

pectivos edifícios(26). Além dessas oito escolas insta- 

à 
R
N
 

A
D
 

  | ladas até esse ano, mais duas foram instaladas em 1913: 

À o das a Escola Normal Primária de Casa Branca (11 de Junho) e 

S , À P a Escola Normal do Brás (31 de Março)(27). Todas as es- 

colas normais que ainda funcionavam em prédios adapta - 

dos receberam projetos para construção de seus próprios 

edifícios ao longo da década de 1910, sendo os mesmos 

concluídos, no máximo, até os inícios dos anos vinte. 

A Escola Normal Carlos Gomes de Campinas foi uma das 

i : últimas a receber sede própria, sendo a mesma inaugura- 

| — da, em 192A, com a presença de autoridades. da cidade e 

da capital. De acordo com um estudo sobre o ensino “em 
  

d (26) Anuário do Ensino do Estado de São Paulo-1910/1911,0p.cit.,p.93-94 
  

(27) Anuário do Ensino do Estado de São Paulo, São Paulo, Typogra-    
4 phia Siqueira, 1913; pp. 167/168,pp.    
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Campinas ( incluidona Monografiá Histórica de Campinas), 

à "inauguração oficial do suntuoso edifício", construí- 

do graças aos esforços do campineiro Dr. Heitcr Teixei- 

ra Penteado (então secretário da Agricultura, Viação e 

Obras Públicas), compareceram o presidente do Estado, 

Dr. Washington Luis Pereira de Souza, o secretário dom 

terior, Dr. Alarico Silveira, o General Nerel, e muitas 

o outras figuras expressivas da republica naqueles tempos. 

Tendo funcionado durante muitos anos em um velho casa - 

rão alugado pela Municipalidade, à Rua 13 de Maio, es - 

2 | quina de Francisco Glicério, no largo da Catedral, a Es 

cola Normal Carlos Gomes finalmente instalava-se em 1924 

em edifício próprio e adequado. 

As dez escolas normais, secundárias e primárias, e 
— a. cal Tao o ico Maço na oo cc: 

""xistentes em São Paulo até a década de vinte(da Capital, 

Brás, Itapetininga, São Carlos, Botucatu, Pirassununga, 
- —- ma: 

  

Campinas, Piracicaba, Guaratinguetá e Casa Branca) fo- 

ram unificadas e, desta forma, igualadas, pela Lei 1750 

de 8/12/1920. Na verdade, esta Lei reformava toda a ins 

trução" publica do estado, e, era nesse contexto de ves 

“ modeláãção geral do ensino publico que as escolas nor - 

mais unificadas passavam a ser compreendidas, juntamen- 

te com os ginásios, como estabelecimentos de ensino se-   cundário especial. O artigo 8º do Título VII-"Das Esco- 
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las Normais" - da Lei 1750 estipulava principalmente mu 

danças em relação ao Currículo do Curso, ao conteudo pro- 

gramático das varias disciplinas, ao numero de aulas por     
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semana em cada seção masculina ou feminina, em meio a 

algumas outras medidas de caráter geral. De importante,  
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ciente.(28) cimentos, 

cabe salientar: a predominância na "13º cadeira" de prá 

tica pedagógica sistemática desde o 2º ano, em classes 

conjuntas, sob a regência do diretor da escola ou de pro 

fessor designado pelo governo, sendo de dez o numero de 

aulas por semana; fusão das "cadeiras" de psicologia e 

pedagogia em uma só, com sete horas-aula semanais; sepa 

ração do conteudo de educação cívica da disciplina de 

psicologia e pedagogia; transferência das aulas de tra- 

balhos manuais para as escolas complementares, também re 

formadas pela Lei de 1750 de 1920; manutenção e ênfase 

no ensino da música e ginástica, disciplinas que conta- 

vam com um total, de 8 e 10 horas aulas, respectivamen- 

te, por semana. Além dessas disposições, um aspecto cha 

ma a atenção: a criação de classes mistas nas escolas em 

que a frequencia das classes masculinas fosse insufi - 

De fato, a divisão rIgOrOSA entre os sexos, vigen- 

te até 1920, era abrandada nas escolas normais pela Lei 

de 1750 (letra h - Artigo 8º - Titulo VII), em função da 

tendência ma jorttariamente feminina, em termos de matrí 

eula e frequência, nessa modalidade de ensino, desde seu 

estabelecimento em São. Paulo. Nas primeiras décadas da 

república já se observa uma porcentagem significativa - 

mente superior de alunos do sexo feminino nas escolas nor 

mais. Mesmo na Escola Normal da Praça, onde a frequen - 

cia masculina não era pequena, as moças foram, desde lo 

(28) Atos do Legislativo, Lei nº1750-de 8 de dezembro de 1920, 
    

Reforma a Instrução Pública do Estado, pp. 38-39 
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Tom, presença preponderante. Afirmava-se, entre 1908-1909, 

a respeito das escolas normais: "Para o sexo feminino 

estas escolas, em toda a parte, tem adquirido tanta in- 

fluência e importância, que o numero de moças que nelas 

se educam, e sempre maior que o numero de moços. Nelas, 

  

a moça não se prepara somente para exercer o magistério, 

mas para todos os misteres da vida, com uma independen- 

cia e conhecimento de si própria, que só o ensino inte- 

gral e cientifico pode ministrar"(29). No decorrer da 

década de 1910 os anuários de ensino do estado de São 

Paulo, publicados então regularmente, revelam de ano pa 

ra ano o aumento crescente de alunas no curso normal. As 

sim, a matricula geral, em 1914, nas escolas normais es 

taduais, apontava um total de 1086 aluros e 2873 alunas; 

em 1916 o número total de alunos matriculados foi de 1339 

Õ “ enquanto que o número de alunas matrículadas crescia pa 

ra 2755; perto do fim da década de dez, em 1918, em um 

total de 3423 matriculas, 999, apenas, correspondiam à 

e seção masculina enquanto que a seção feminina contava com 

a parcela restante de 2424 matrículas (30). Ao ser ins- 

talada em 1913,-a Escola do Brás já se configurava como 

uma escola normal exclusivamente feminina, reforçando es 

sa tendência inicial, a de ser o curso normal mais pro- 

curado por -mulheres. Caracterizada como uma escola'"pe   queno-burguesa" destinada a jovens cas "classes medias" 

  

(29) Anuário do Ensino do Estado de São Paulo, 1908/1909,0p.cit., 
pp. 1110-111 

(30) Anuários do Ensino do Estado de Sao Paulo, 1914, 1916, 1919, 

  

  

São Paulo-(Publicação Organizada pela Diretoria Geral da Ins 
trução Pública c/ autorização do gov. do estado) ,1914,1916,1919    
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- ; r "= A, à nao constituia exceção em relaçao as outras que tinham 

a "seçao masculina" ou que cogitavam, dada à pequena fre- 

os . 

quencia de rapazes, em formar as raras classes mistas qe 

a Lei de 1920 se via obrigada a permitir. A escola nor- 

mal foi muitas vezes considerada uma instituição desti- 

nada à educação das moças "burguesas", até porque esta- 

tisticas de alcance nacional reafirmavam a preponderân- 

cia da frequência feminina. Em 1929, entre os 23808 alu 

nos matriculados em todo o país apenas 3401 eram do se- 

xo masculino(31). 

.A escola normal durante os anos vinte adquiriu uma 

feição mais profissionalizante. O curso normal passou a 

. á e 
apresentar, no decorrer desses anos, um maior equill  - 

  

  
me o som a 

—- fa rm ARE 

. e . ”* rf . 
brio entre as materias de formaçao geral e as especlifífi- 

fem cn > ca 

cas, isto e, as de cunho pedagógico. Cumpre ainda indi- 

..car outras tendencias gerais da instituição em São Pau- 

160; até o fim dos anos vinte, além das ja indicadas. O 

educador Jorge Nagle ressalta a nacionalização e a re - 

gionalização como aspectos que precisam ser mencionados 

não so a respeito da escola normal como tambem da esco- 
mo em oo no — — 

e coeoo, nf 
la primaria durante esse periodo. 

o “ g e ” | o mn 
Ate os inicios da decada de 1930 nao ocorreram ou- 

tras grandes reformas que transformassem substancialmen | 

te o caráter do ensino normal em São Paulo, tendo sido 

a já citada reforma de 1920 a última digna de menção queen 

to a esse ramo de ensino. : & 

(31) NAGLE, Jorge - op. cit., pp. 269-270 
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nizou completamente o curso secundário. Em 1933, como e 

xigencia da legislação federal, os dez cursos normais e 

xistentes em São Paulo sofreram algumas alterações. Fur 

cionando então como cursos de curriculum misto (funda - 

mental e normal) para formação de professores, as esco- 

las normais passaram a abrigar ginásios, isto e, os dez 

cursos fundamentais foram transformados em ginasiais. O 

estado de São Paulo que contava até 1931, com apenas três 

— ginásios públicos estaduais passava, nc ano de 1933, a 

contar com treze estabelecimentos deste tipo. (32) 

A partir da dêcada de 1930 o ensino normal se ex - 

pandiu e passou a se estruturar como uma modalidade do 

ensino secundário ou médio, acompanhando as importantes 

E . . . . 

mudanças desse nivel de ensino ocorridas principalmente 
fr o a o cado 

= UT a dicae 

nás décadas de 1940(1942 - Lei Orgânica do Ensino Secun 

dário), de 1960 (1961 - Lei nº 4024) e de 1970 ( 1971 

—- Lei 5692). 

Nas primeiras decadas da republica as escolas nor- 

mais tiveram uma importancia que, como se buscou demons 

trar, extrapotou-a esfera educacional propriamente dita. 

Em número bastante reduzido nas primeiras décadas do se 

culo XX, as escolas normais publicas constituíam fator 

de desenvolvimento e crescimento para as cidades em que 

se estabeleciam, além de conferirem às mesmas prestígio 

político e destaque no âmbito do Estado de São Paulo. 

(32) COSTA, Rubem - "A marcha horizontal do ensino. Em 23 aros São 

“Paulo conheceu expressivo aumento no numero de cursos oficiai 

Diário do Povo - 12/8/1956 
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Observadores, cronistas, historiadores dos inicios 

do século em São Paulo foram unanimes em afirmar a sig- 

nificação de que se revestia a instalação de escolas nro 

mais publicas nas poucas municipalidades contempladas du 

rante as primeiras décadas. Atraindo não só população es 

tudantil de regioes próximas e mesmo mais distantes do 

interior do estado para as cidades onde seloalizaam ,as 

escolas normais estimulavam os negocios comerciais e 

mesmo o aumento de construções, dando margem à expansão 

urbana. Sobretudo transformavam nucleos urbanos de pe - 

queno e médio porte em centros culturais de projeção, re 

tirando-os de sua obscuridade política. 

— Pa 

Além do exemplto-de [23 Carlos nesse sentido; jámer| 

cionado anteriormente, o caso de Botucatu, também pode 

servir como ilustração. A cidade havia surgido em fun - 

ção do café e seu desenvolvimento, pequeno até a década 

de 1910, esteve sempre ligado à expansão da economia ca 

feeira. Segundo alguns, até 1911 quando a Escola Normal 

foi estabelecida ali, Botucatu era uma "cidadezinha bo- 

ca do sertão, poeirenta e turbulenta, com hábitos cabo- 

clos e aspectos rudes". Com a inauguração da escola nor 

mal em 1911 teria se tornado "a cidade civilizada, boni 

ta, educada, a princesa da serra, com um nível cultural 

que causa assombro às pessoas que a visitam pela primei 

ra vez". Chegou-se mesmo a afirmar que "Botucatu é o 

que ê, pode-se dizer, em virtude da sua Escola Normal(...) 

Botucatu deve muito à sua Escola Normal"(33). 

(33) PINTO, Sebastião Almeida - No Velho Botucatu, 

1956, p. 182 
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P.Condephaat 

N$25591/87 

ESTADO DE SÃO PAULO 

RESOLUÇÃO Nº DE DE — DE 1988. 

——|. 

ELIZABETE MENDES DE OLIVEIRA, SECRETÁRIA DA CULTURA , 

no uso de suas atribuições legais, e nos termos do artigo 19 do De 

"creto-Lei 149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto nº 13.426, de 

16 de março de 1979, ; 

RESOLVE: 

Artigo 19 - Fica tombado como bem cultural de interes 

se histórico e arquitetônico a E.E.P.S.G. " PADRE ANCHIETA", antiga 
Escola Normal do Brâás, situada à Rua Visconde de Abaetê, nº154, na 

Capital. | 

' Trata-se de tradicional estabelecimento de ensino nor 

mal instalado em 1913. A Escola Normal do Brâás iniciou suas atividades 

como escola exclusivamente feminina, confirmando a tendência que ca 

racterizou os cursos normais em São Paulo desde sua origem. 

Instalou-se em um prêdio projetado, em 1911, pelo ar 

quiteto Manuel Sabater do Departamento de Obras Publicas para abrigar 

originalmente um grupo escolar. O mesmo projeto, com alterações da fa. 

chada, foi utilizado para construção do Grupo Escolar Cesário Bastos , 

em Santos. : 

Estilisticamente o edifício insere-se no contexto 

eclêtico que caracteriza a arquitetura das escolas paumitaTas do inicio 

do período republicano. 
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do a inscrever no Livro do Tombo competente, o imóvel em referência, 

| para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 329 - Esta Resolução entrará em vigor na data 
1 ” À 

de sua publicação. 7 
Es 

1º 

SECRETARIA DA CULTURA, aos de de 1988. 

ELIZABETE MENDES DE OLIVEIRA 

. SECRETÁRIA DA CULTURA 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

   

    

Eee x Número see 
= 

    
     

INTERESSADO; CONDEPHAAT, 

ASSUNTO Tombamento da Escola Normal do Brãs, atual EEPSG 

Padre Anchieta, sito à Rua Visconde de Abaete ., 

nº2154 - Capital. 

INFORMAÇÃO DT - 007/88 
  

Senhora Chefe de Gabinete 

Tendo o Egrégio Colegiado do CONDEPHAAT,| 

em sua sessão ordinária do dia 27 de julho de 1987 decidido pelo | 
: 

tombamento do edificio que abriga a EEPSG "Padre Anchieta", an. 
É 

tiga Escola Normal do Brás, situada à rua Visconde de Abaete | 

nº9154, nesta Capital, objeto destes autos, estamos encaminhando, 

ER
RA
 

" apensa à contracapa, a respectiva Resolução de tombamento para. 

assinatura da Excelentissima Senhora Secretária da Pasta, se as 

sim o entender. 

CONDEPHAAT/D 12 de maio de 1983.      
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Chetia de Gabinete. 

Recebido em. Jle/ < 1 88 
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P.Condephaat à j 

N$25591/87 ERON 

ESTADO DE SÃO PAULO 

RESOLUÇÃO Nº O30 DE 1917 DE JUNHO DE 1988. 

ELIZABETE MENDES DE OLIVEIRA, SECRETÁRIA DA CULTURA , 

no uso de suas atribuições legais, e nos termos do artigo 1º do De 

creto-Lei 149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto nº 13.426, de 

l6 de março de 1979, 

RESOLVE: 

Ss Artigo 19 - Fica tombado como bem cultural de interes 

se histórico e arquitetônico a E.E.P.S.G. " PADRE ANCHIETA", antiga 

Escola Normal do Brás, situada à Rua Visconde de Abaeté, n9154, na 

Capital. 

Trata-se de tradicional estabelecimento de ensino nor 

mal instalado em 1913. A Escola Normal do Brás iniciou suas atividades 

como escola exclusivamente feminina, confirmando a tendência que ca 

racterizou os cursos normais em São Paulo desde sua origem. 

Instalou-se em um prédio projetado, em 1911, pelo ar 

quiteto Manuel Sabater do Departamento de Obras Públicas para abrigar 

originalmente um grupo escolar. O mesmo projeto, com alterações da fa 

chada, foi utilizado para construção do Grupo Escolar Cesário Bastos , 

” em Santos, 

eclético que caracteriza a arquitetura das escolas paulistas do inicio 

Estilisticamente o edificio insere-se no contexto 

do periodo republicano. 
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ne25591/867 

  

ESTADO DE SÃO PAULO 

Artigo 29 - Fica O Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado autoriza 

do a inscrever no Livro do Tombo competente, O imóvel em referência, 

para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 39 - Esta Resolução entrará em vigor na data 

de sua publicação. 

SECRETARIA DA CULTURA, aos 17 de JUNHO de 1988. 

1 ee 
/ / 

MEX T ND DE OLIVEIRA 

/SECRETARÍA/DA CULTURA 

/ 
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ESTADO DE SÃO PAULO 

Cultura 
  . 

Flizabete Mendes de Oliveira 
  

GABINETE DO SECRETÁRIO — 
Resolução SC-30, de 17-6-88 
À Sicrerácio daCodtutss AESSCROS do ani 1NSOS Decreto-lei 

149, de 15-8-69 e do Decreto 13.426, de 16-3-79, resolve: 
É o — Fica tombado como bem cultural de interesse his-- 

tórico e arquitetônico a EEPSG Padre Anchieta, antiga Escola Normal 
do Brás, situada à Rua Visconde de Abaeté, 154, na Capital. 

Trata-se de tradicional estabelecimento de ensino normal instala- 
do em 1913. A Escola Normal do Brás iniciou suas atividades como es- 
cola exclusivamente feminina, confirmando a tendência que caracteri-. 
zou os cursos normais em São Paulo desde sua origem. 

Instalou-se em um prédio projetado, em 1911, pelo arquiteto 
Manuel Sabater do Departamento de Obras Públicas para abrigar ori- 
ginalmente um grupo escolar. O mesmo projeto, com alterações da 
fachada, foi utilizado para construção do Grupo Escolar Cesário Bas- 
tos, em Santos. 

— — Estilisticamente o edifício insere-se no contexto eclético que Ta- 
vm a arquitetura das escolas paulistas do início do período repu- 

icano 
Artigo 2.º — Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Históri- 

co, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado autorizado a inscre- 
ver no livro do Tombo competente o imóvel em referência para os de- 
vidos e legais efeitos. 

blicação. 

   

  

Artigo 3.º — Esta Resolução entrará em vigor na data de sua pu- | 

CIAL DO ESTADO DE 18/06/1988 

  
    

| ] Lá É o : S.   

  LEIA 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO Madela Oficial 1
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

  

  

' gmNúmero   
  

  

* PROCESSO CONDEPHAAT * 25591 

  

  

  

INTERESSADO: CONDEPHAAT 

ASSUNTO : Tombamento da Escola Normal do Brás, atual 

EEPSG Padre Anchieta, sito à Rua: Visconde 

de Abaeté nº 154 - Capital. 

À vista da publicação do Diário Oficial do Es 

tado (fls. 224), encaminhe-se ao Conselho de Defesa 

do Patrimonio Histórico, Arqueológico, Artístico e Tu 

rístico do Estado - CONDEPHAAT, para os devidos fins. 

G.S., em 20 de junho de 1988. 

  

JOSEPHINA BORALIL TT 

ASSESSOR 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 4 1º nã 

  

      

| PROCESSO CONDEPHAAT : 25.591 | 87 | 

INT.: CONDEPHAAT 

ASS. 

  

  

Tombamento da Escola Normal do Brás, atual EEPSG Padre 

Anchieta, sito à Rua Visconde de Abaete, 154 - CAPITAL 

l. À D.T. para as providências relativas à ins 

crição no Livro do Tombo. 

  

2. AO STCR para a regulamentação das áreas en- 

voltorias. 

GP/CONDEPHAAT, aos 27/06/88 

: 

PAULO! DE MELLO BASTOS 

Presidente 

/ds 
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  Juntada Assinatura 

Segue —  juniada—. nesta data, Dogegelf66.  /Folha. de Informação rubricada 

2. 9RIA CO 
Em Às de À Olhe de QE 
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   MFolha de Informação 

Rubricada sob n.º | 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO D No & | 

  

P.Condephaat 

    

   
  

  

INTERESSADO : CONDEPHAAT, 

ASSUNTO 

JM/spm 

  

: Tombamento da Escola Normal do Brás, atual EEPSG 

"PADRE ANCHIETA", sita à Rua Visconde de Abaeté, 

nel54, Capital, 

À STA em cumprimento ao item 1 , 

em trânsito direto ao STCR para 

o que foi determinado no item 2. 

CONDEPHAAT,1º8 de julho de 1988. 

    

  

Diretora Técnica 

CONDEPHAAT 

Inscrito no Livro de Tombo 
é” 

Historico, sob nº 280, p.7?, 

em 18/07/88, 

do — Ah 
Bibliotecá-ia Chefe de Seção 

Técnica - Substituta 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
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25591 87 |. 

      

CONDEPHAAT 
Estudo de tombamento da EEPSG Padre Anchieta, à Rua Vis- 
conde de Abaete, 154, bairro do Brás, capital. 

Sra. Diretora, 

Conforme solicitação verbal desta Diretoria, estou encaminhando o. 

processo 25591/87, que trata do tombamento da EEPSG Padre Anchie-. 

ta, no bairro do Brás, que, apos as formalidades referentes ao 

tombamento, retornou ao STCR para regulamentação da respectiva 

É * 

área envoltoória. 

Em virtude de inúmeras outras solicitações, consideradas, a seu 

tempo, mais urgentes para o desempenho de atividades deste órgão, 

este estudo de área envoltoria vem sofrendo muitas interrupções, 

não havendo, ainda, perspectiva de atendimento a curto prazo. 

Para complementar a informação, cito a priorização de alguns tra-| 

balhos que se colocariam à frente do presente: 

Segue, em anexo, o material de trabalho até agora elaborado e uti 

lizado, que consta de: 

regulamentação da area envoltória do Solar do Barão de Jundiai, 

em Jundiai; 

regulamentação da área envoltoria do Solar dos Alves Lanhoso é | 

em Itatiba; | 

instrução de processos de tombamento de bens imóveis nas cida-| 

des de Campinas (11 edificios isolados, 2 vilas, 2 distritos), | 

e 

junto arquitetônico); e respectivas regulamentações de áreas 
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envoltórias; 
ee " FP . « = DÁ 

instrução de incontaveis processos de intervençoes em areas 

envoltórias de diversos imoveis tombados. 
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DO Suas ESSES x NúMENO Ena ANO aum gRubrica: 

CONDEPHAAT |) 25597 ee | 

. 55 fichas de campo, rascunhadas com levantamentos preliminares 
. . — f a e : 

de gabarito, uso, localizaçao e caracteristicas de construções; 

. fichas de campo preparadas para utilização;   
« historico resumido do bairro do Brass; 

. 5 fotos de antigo teatro, demolido, a Rua Brigadeiro Machado, 

nº imediatamente superior ao 59, 

STCR, 7 de dezembro de 1989. 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  
  Rubrica mesurscam AÇO   NOS " | 2: 

25.591 167 
    FT : é: ATE Ir TA: voo carma     

  CTIS MET Pos 

A Direção Técnica, 

Durante a elaboração do Guia do patrimônio Cultural Paulista 

verificamos encontrarem-se muitos dos processos de tombamento 

sem a documentação mínima necessária para a identificação dos 

bens tombados, motivo pelo qual tomamos a iniciativa de in- 

troduzir nos respectivos processos as fotos conseguidas pa- 

ra a referida publicação. 

Assim, encaminhamos as fotos relativas ao bem tombado 

ASscoláa Leads D Tede AÁAncliltle sp j — 

para serem anexadas ao processo de tombamento nº QE. BA, & r 

que se encontra no Centro de Documentação deste órgão. 

  

STÇR, 1% de maio de 1994. / 

ANTI. SIG, LE LIEA, 
A VUJual/A 26. 
A FÊ — 
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a noº HZ 
|sº REGISTRO DE TÍTULOS E DOCUMENTOS | 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA | MICROFILME Nº 384 1 1 

  

CONDEPHAAT 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 
ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO 

CERTIDÃO Nº: 0031 

Nos termos do Provimento nº 7/84, de 09/03/84, da Corregedoria 
Geral da Justiça, CERTIFICO, para os devidos fins, que o Senhor Secretário de Estado da 
Cultura, em consonância com o decidido pelo Egrégio Colegiado em sua Sessão Ordinária 
de 27/07/87, Ata nº 752, baixou a Resolução nº 30, de 17/06/88, pela qual foi tombada a 

E.E.P.S.G. PADRE ANCHIETA localizada na Rua Visconde de Abaeté nº 154, no Bairro 

do Brás, nesta Capital, estando a mesma devidamente inscrita no Livro de Tombo nº 280, 
conforme dispõe o Artigo 139, do Decreto Estadual nº 13.426, de 16/03/79. 

São Paulo, 15 de agosto de 1.995. 

JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

12.00.00.3.0.001  
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8. O RGSiRo dE TIAROS É DOCUMENTOS 
Av. Paulista, 1499 - Cj. 52 - Font: 289 6449 

      
Goraido José Fillag) Cinha - fia 

Escreventes Autorizadêsi 
TF Alves da Silva Cunha - Cristiano Assunção Duario 
  

  Fo pass «e — 
  

Esos valor Inclui 27%, devidos aé Estado, 2077 devidos 6 17" 

SELOS E TAXAS RECOLHIDO Pr R VERBA 

(Isento de Emols.Custas e Contribuições, 
Art. 209, Lei Est. 4.476 de 20/12/84. 

” 
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dO A 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 

Turístico do Estado de São Paulo. 
  

Bem Tombado: FE r5G Pa DEE ÁncH | ETA Proc. de Tomb.:255,%31 187 Res: ZXO AT/6/ÔB 
  

  

Hu 
H | 

| | | | | / 

|| 
| 

  
  Obs.: Fotos de autoria de Edna H. Miguita Kamide, de OUT /3'Í, a serem anexadas ao 

processo de tombamentn
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4. 14 À 

| Á 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA à. 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
Turístico do Estado de São Paulo. 
  

Bem Tombado: EEPSG PADRE ÁNncni eb Proc. de Tomb.:25E5%1 /AT Res: DO 1TI GIER 
  

  

  Obs.: Fotos de autoria de Edna H. Miguita Kamide, de ——— / ,aserem anexadas ao 
processo de tombamento.


